
Tribunal de Justiça do Estado do Paraná

TJ-PR
Técnico Judiciário

A apostila preparatória é elaborada antes da publicação do Edital Ofi cial com base no edital anterior, 

para que o aluno antecipe seus estudos.

MA057-19



Todos os direitos autorais desta obra são protegidos pela Lei nº 9.610, de 19/12/1998.
Proibida a reprodução, total ou parcialmente, sem autorização prévia expressa por escrito da editora e do autor. Se você 

conhece algum caso de “pirataria” de nossos materiais, denuncie pelo sac@novaconcursos.com.br.

www.novaconcursos.com.br

sac@novaconcursos.com.br

OBRA

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARANÁ

TÉCNICO JUDICIÁRIO

ATUALIZADA ATÉ 05/2019

AUTORES
Língua Portuguesa - Profª Zenaide Auxiliadora Pachegas Branco

Matemática - Prof° Bruno Chieregatti e João de Sá Brasil
Noções de Direito e Legislação - Profº Ricardo Razaboni e Bruna Pinotti

Informática - Profº Ovidio Lopes da Cruz Netto
Atualidades - Profª Leticia Veloso

PRODUÇÃO EDITORIAL/REVISÃO
Elaine Cristina
Leandro Filho

DIAGRAMAÇÃO
Danna Silva
Thais Regis 

CAPA
Joel Ferreira dos Santos



APRESENTAÇÃO
PARABÉNS! ESTE É O PASSAPORTE PARA SUA APROVAÇÃO.

A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 
Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 
Nossos livros são elaborados por professores que atuam na área de Concursos Públicos. Assim a matéria 
é organizada de forma que otimize o tempo do candidato. Afi nal corremos contra o tempo, por isso a 
preparação é muito importante. 
Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos “Cursos online”, conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
Contamos com índice de aprovação de 87%*. 
O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos online, 
questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.

CURSO ONLINE

PASSO 1
Acesse:
www.novaconcursos.com.br/passaporte

PASSO 2
Digite o código do produto no campo indicado 
no site.
O código encontra-se no verso da capa da 
apostila.
*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos.
Ex: JN001-19

PASSO 3
Pronto!
Você já pode acessar os conteúdos online.
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EQUIVALÊNCIA E TRANSFORMAÇÃO DE 
ESTRUTURAS: FLEXÃO DE SUBSTANTI-
VOS, ADJETIVOS E PRONOMES (GÊNERO, 
NÚMERO, GRAU E PESSOA). PROCESSOS 
DE COORDENAÇÃO E SUBORDINAÇÃO. 
COLOCAÇÃO PRONOMINAL.

ESTRUTURA DAS PALAVRAS

As palavras podem ser analisadas sob o ponto de vis-
ta de sua estrutura signifi cativa. Para isso, nós as dividi-
mos em seus menores elementos (partes) possuidores de 
sentido. A palavra inexplicável, por exemplo, é constituí-
da por três elementos signifi cativos:

In = elemento indicador de negação
Explic – elemento que contém o signifi cado básico da 

palavra
Ável = elemento indicador de possibilidade

Estes elementos formadores da palavra recebem o 
nome de morfemas. Através da união das informações 
contidas nos três morfemas de inexplicável, pode-se en-
tender o signifi cado pleno dessa palavra: “aquilo que não 
tem possibilidade de ser explicado, que não é possível tor-
nar claro”.

Morfemas = são as menores unidades signifi cativas 
que, reunidas, formam as palavras, dando-lhes sentido.

1. Classifi cação dos morfemas

A) Radical, lexema ou semantema – é o elemento 
portador de signifi cado. É através do radical que 
podemos formar outras palavras comuns a um 
grupo de palavras da mesma família. Exemplo: 
pequeno, pequenininho, pequenez. O conjunto de 
palavras que se agrupam em torno de um mesmo 
radical denomina-se família de palavras. 

B) Afi xos – elementos que se juntam ao radical antes 
(os prefi xos) ou depois (sufi xos) dele. Exemplo: 
beleza (sufi xo), prever (prefi xo), infi el (prefi xo).

C) Desinências - Quando se conjuga o verbo amar, 
obtêm-se formas como amava, amavas, amava, 
amávamos, amáveis, amavam. Estas modifi cações 
ocorrem à medida que o verbo vai sendo fl exio-
nado em número (singular e plural) e pessoa (pri-
meira, segunda ou terceira). Também ocorrem se 
modifi carmos o tempo e o modo do verbo (ama-
va, amara, amasse, por exemplo). Assim, podemos 
concluir que existem morfemas que indicam as fl e-
xões das palavras. Estes morfemas sempre surgem 
no fi m das palavras variáveis e recebem o nome de 
desinências. Há desinências nominais e desinên-
cias verbais.

C.1 Desinências nominais: indicam o gênero e o 
número dos nomes. Para a indicação de gênero, o 
português costuma opor as desinências -o/-a: ga-
roto/garota; menino/menina. Para a indicação de 
número, costuma-se utilizar o morfema –s, que in-

dica o plural em oposição à ausência de morfema, 
que indica o singular: garoto/garotos; garota/ga-
rotas; menino/meninos; menina/meninas. No caso 
dos nomes terminados em –r e –z, a desinência de 
plural assume a forma -es: mar/mares; revólver/re-
vólveres; cruz/cruzes.

C.2 Desinências verbais: em nossa língua, as desi-
nências verbais pertencem a dois tipos distintos. 
Há desinências que indicam o modo e o tempo 
(desinências modo-temporais) e outras que indi-
cam o número e a pessoa dos verbos (desinência 
número-pessoais):

cant-á-va-mos:
cant: radical / -á-: vogal temática / -va-: desinência 

modo-temporal (caracteriza o pretérito imperfeito do in-
dicativo) / -mos: desinência número-pessoal (caracteriza a 
primeira pessoa do plural)

cant-á-sse-is:
cant: radical / -á-: vogal temática / -sse-:desinência 

modo-temporal (caracteriza o pretérito imperfeito do 
subjuntivo) / -is: desinência número-pessoal (caracteriza 
a segunda pessoa do plural)

D) Vogal temática
Entre o radical cant- e as desinências verbais, surge 

sempre o morfema –a. Este morfema, que liga o 
radical às desinências, é chamado de vogal temá-
tica. Sua função é ligar-se ao radical, constituindo 
o chamado tema. É ao tema (radical + vogal temá-
tica) que se acrescentam as desinências. Tanto os 
verbos como os nomes apresentam vogais temá-
ticas. No caso dos verbos, a vogal temática indica 
as conjugações: -a (da 1.ª conjugação = cantar), -e 
(da 2.ª conjugação = escrever) e –i (3.ª conjugação 
= partir).

D.1 Vogais temáticas nominais: São -a, -e, e -o, 
quando átonas fi nais, como em mesa, artista, per-
da, escola, base, combate. Nestes casos, não pode-
ríamos pensar que essas terminações são desinên-
cias indicadoras de gênero, pois mesa e escola, por 
exemplo, não sofrem esse tipo de fl exão. É a estas 
vogais temáticas que se liga a desinência indica-
dora de plural: mesa-s, escola-s, perda-s. Os nomes 
terminados em vogais tônicas (sofá, café, cipó, ca-
qui, por exemplo) não apresentam vogal temática.

D.2 Vogais temáticas verbais: São -a, -e e -i, que 
caracterizam três grupos de verbos a que se dá o 
nome de conjugações. Assim, os verbos cuja vogal 
temática é -a pertencem à primeira conjugação; 
aqueles cuja vogal temática é -e pertencem à se-
gunda conjugação e os que têm vogal temática -i 
pertencem à terceira conjugação.

 
E) Interfi xos
São os elementos (vogais ou consoantes) que se in-

tercalam entre o radical e o sufi xo, para facilitar ou mes-
mo possibilitar a leitura de uma determinada palavra. Por 
exemplo:
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Vogais: frutífero, gasômetro, carnívoro.
Consoantes: cafezal, sonolento, friorento.

2. Formação das Palavras

Há em Português palavras primitivas, palavras derivadas, palavras simples, palavras compostas.
A) Palavras primitivas: aquelas que, na língua portuguesa, não provêm de outra palavra: pedra, fl or.
B) Palavras derivadas: aquelas que, na língua portuguesa, provêm de outra palavra: pedreiro, fl oricultura.
C) Palavras simples: aquelas que possuem um só radical: azeite, cavalo.
D) Palavras compostas: aquelas que possuem mais de um radical: couve-fl or, planalto.

As palavras compostas podem ou não ter seus elementos ligados por hífen.

2.1. Processos de Formação de Palavras

Na Língua Portuguesa há muitos processos de formação de palavras. Entre eles, os mais comuns são a derivação, a 
composição, a onomatopeia, a abreviação e o hibridismo.

2.2. Derivação por Acréscimo de Afi xos

É o processo pelo qual se obtêm palavras novas (derivadas) pela anexação de afi xos à palavra primitiva. A derivação 
pode ser: prefi xal, sufi xal e parassintética.

A) Prefi xal (ou prefi xação): a palavra nova é obtida por acréscimo de prefi xo.
In                 feliz         /           des             leal
Prefi xo        radical               prefi xo        radical

B) Sufi xal (ou sufi xação): a palavra nova é obtida por acréscimo de sufi xo.
Feliz            mente     /         leal            dade
Radical       sufi xo               radical      sufi xo

C) Parassintética: a palavra nova é obtida pelo acréscimo simultâneo de prefi xo e sufi xo. Por parassíntese formam-
-se principalmente verbos.

En             trist            ecer
Prefi xo     radical       sufi xo

En               tard           ecer 
prefi xo         radical       sufi xo

Há dois casos em que a palavra derivada é formada sem que haja a presença de afi xos. São eles: a derivação regres-
siva e a derivação imprópria.

2.3. Derivação 

• Derivação regressiva: a palavra nova é obtida por redução da palavra primitiva. Ocorre, sobretudo, na formação 
de substantivos derivados de verbos.

janta (substantivo) - deriva de jantar (verbo)  /  pesca (substantivo) – deriva de pescar (verbo)

• Derivação imprópria: a palavra nova (derivada) é obtida pela mudança de categoria gramatical da palavra primi-
tiva. Não ocorre, pois, alteração na forma, mas somente na classe gramatical.

Não entendi o porquê da briga. (o substantivo “porquê” deriva da conjunção porque)
Seu olhar me fascina! (olhar aqui é substantivo, deriva do verbo olhar).

A derivação regressiva “mexe” na estrutura da palavra, geralmente transforma verbos em substantivos: 
caça = deriva de caçar, saque = deriva de sacar
A derivação imprópria não “mexe” com a palavra, apenas faz com que ela pertença a uma classe gramati-
cal “imprópria” da qual ela realmente, ou melhor, costumeiramente faz parte. A alteração acontece devido 
à presença de outros termos, como artigos, por exemplo:
O verde das matas! (o adjetivo “verde” passou a funcionar como substantivo devido à presença do artigo 
“o”)

#FicaDica
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2.4. Composição

Haverá composição quando se juntarem dois ou mais 
radicais para formar uma nova palavra. Há dois tipos de 
composição: justaposição e aglutinação.

A) Justaposição: ocorre quando os elementos que 
formam o composto são postos lado a lado, ou 
seja, justapostos: para-raios, corre-corre, guarda-
-roupa, segunda-feira, girassol.

B) Composição por aglutinação: ocorre quando os 
elementos que formam o composto aglutinam-se 
e pelo menos um deles perde sua integridade so-
nora: aguardente (água + ardente), planalto (plano 
+ alto), pernalta (perna + alta), vinagre (vinho + 
acre).

Onomatopeia – é a palavra que procura reproduzir 
certos sons ou ruídos: reco-reco, tique-taque, fom-fom.

Abreviação – é a redução de palavras até o limite 
permitido pela compreensão: moto (motocicleta), pneu 
(pneumático), metrô (metropolitano), foto (fotografi a).

Abreviatura: é a redução na grafi a de certas palavras, 
limitando-as quase sempre à letra inicial ou às letras ini-
ciais: p. ou pág. (para página), Sr. (para senhor).

Sigla: é um caso especial de abreviatura, na qual se 
reduzem locuções substantivas próprias às suas letras 
iniciais (são as siglas puras) ou sílabas iniciais (siglas im-
puras), que se grafam de duas formas: IBGE, MEC (siglas 
puras); DETRAN ou Detran, PETROBRAS ou Petrobras (si-
glas impuras). 

Hibridismo: é a palavra formada com elementos 
oriundos de línguas diferentes: automóvel (auto: grego; 
móvel: latim); sociologia (socio: latim; logia: grego); sam-
bódromo (samba: dialeto africano; dromo: grego).

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1. (RIOPREVIDÊNCIA – ESPECIALISTA EM PREVIDÊN-
CIA SOCIAL – SUPERIOR - CEPERJ/2014) A palavra “in-
fraestrutura” é formada pelo seguinte processo:

a) sufi xação
b) prefi xação
c) parassíntese
d) justaposição
e) aglutinação

Resposta: Letra B. Infra = prefi xo + estrutura – temos 
a junção de um prefi xo com um radical, portanto: de-
rivação prefi xal (ou prefi xação). 

2. (SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA SOCIAL/MG – 
AGENTE DE SEGURANÇA SOCIOEDUCATIVO – MÉDIO 
- IBFC/2014) O vocábulo “entristecido” é um exemplo 
de: 

a) palavra composta 
b) palavra primitiva 
c) palavra derivada 
d) neologismo

Resposta: Letra C. en + triste + ido (com consoante 
de ligação “c”) = ao radical “triste” foram acrescidos o 
prefi xo “en” e o sufi xo “ido”, ou seja, “entristecido” é 
palavra derivada do processo de formação de palavras 
chamado de: prefi xação e sufi xação. Para o exercício, 
basta “derivada”!
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Sacconi. 30.ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
CEREJA, Wiliam Roberto, MAGALHÃES, Thereza Co-

char. Português linguagens: volume 1 – 7.ª ed. Reform.  – 
São Paulo: Saraiva, 2010.

AMARAL, Emília... [et al.] Português: novas palavras: li-
teratura, gramática, redação. – São Paulo: FTD, 2000.

SITE
Disponível em: http://www.brasilescola.com/gramati-

ca/estrutura-e-formacao-de-palavras-i.htm

Classes de palavras 

Adjetivo 

É a palavra que expressa uma qualidade ou caracterís-
tica do ser e se relaciona com o substantivo, concordan-
do com este em gênero e número.

As praias brasileiras estão poluídas.
Praias = substantivo; brasileiras/poluídas = adjetivos 

(plural e feminino, pois concordam com “praias”).

1. Locução adjetiva

Locução = reunião de palavras. Sempre que são ne-
cessárias duas ou mais palavras para falar sobre a mes-
ma coisa, tem-se locução. Às vezes, uma preposição + 
substantivo tem o mesmo valor de um adjetivo: é a Lo-
cução Adjetiva (expressão que equivale a um adjetivo). 
Por exemplo: aves da noite (aves noturnas), paixão sem 
freio (paixão desenfreada).

Observe outros exemplos:

de águia aquilino
de aluno discente
de anjo   angelical
de ano  anual
de aranha aracnídeo
de boi               bovino
de cabelo capilar
de cabra caprino
de campo campestre ou rural
de chuva pluvial
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de criança pueril
de dedo  digital
de estômago estomacal ou gástrico
de falcão falconídeo
de farinha farináceo
de fera             ferino
de ferro  férreo
de fogo  ígneo
de garganta gutural
de gelo               glacial
de guerra bélico
de homem viril ou humano
de ilha               insular
de inverno hibernal ou invernal
de lago   lacustre
de leão   leonino
de lebre l eporino
de lua               lunar ou selênico
de madeira lígneo
de mestre magistral
de ouro  áureo
de paixão passional
de pâncreas pancreático
de porco suíno ou porcino
dos quadris ciático
de rio  fl uvial
de sonho onírico
de velho  senil
de vento eólico
de vidro  vítreo ou hialino
de virilha inguinal
de visão  óptico ou ótico

Observação: 
Nem toda locução adjetiva possui um adjetivo correspondente, com o mesmo signifi cado: Vi as alunas da 5ª série. 

/ O muro de tijolos caiu.

2. Morfossintaxe do Adjetivo (Função Sintática):
O adjetivo exerce sempre funções sintáticas (função dentro de uma oração) relativas aos substantivos, atuando 

como adjunto adnominal ou como predicativo (do sujeito ou do objeto).

3. Adjetivo Pátrio (ou gentílico)
Indica a nacionalidade ou o lugar de origem do ser. Observe alguns deles:

Estados e cidades brasileiras:

Alagoas               alagoano
Amapá                amapaense
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CONJUNTOS NUMÉRICOS: CONJUNTO DOS NÚMEROS REAIS E SEUS SUBCONJUNTOS, 
CONJUNTO DOS NÚMEROS COMPLEXOS.

TEORIA DOS CONJUNTOS 

1. Representação

- Enumerando todos os elementos do conjunto: S={1, 2, 3, 4, 5}
- Simbolicamente: B={x∈ N|2<x<8}, enumerando esses elementos temos:
B={3,4,5,6,7}
- por meio de diagrama:

Quando um conjunto não possuir elementos chamares de conjunto vazio: S=∅ ou S={ }.

2. Igualdade

Dois conjuntos são iguais se, e somente se, possuem exatamente os mesmos elementos. Em símbolo:

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisamos saber apenas quais são os elementos.
Não importa ordem:
A={1,2,3} e B={2,1,3}
Não importa se há repetição:
A={1,2,2,3} e B={1,2,3}

3. Relação de Pertinência

Relacionam um elemento com conjunto. E a indicação que o elemento pertence (∈) ou não pertence (∉)
Exemplo: Dado o conjunto A={-3, 0, 1, 5}
0∈A
2∉A
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4. Relações de Inclusão

Relacionam um conjunto com outro conjunto. 
Simbologia: ⊂(está contido), ⊄(não está contido), 

⊃(contém), (não contém)

A Relação de inclusão possui 3 propriedades:
Exemplo:
{1, 3,5}⊂{0, 1, 2, 3, 4, 5}
{0, 1, 2, 3, 4, 5}⊃{1, 3,5}
Aqui vale a famosa regrinha que o professor ensina, 

boca aberta para o maior conjunto

5. Subconjunto

O conjunto A é subconjunto de B se todo elemento 
de A é também elemento de B.

Exemplo: {2,4} é subconjunto de {x∈N|x é par}

6. Operações 

6.1. União

Dados dois conjuntos A e B, existe sempre um tercei-
ro formado pelos elementos que pertencem pelo menos 
um dos conjuntos a que chamamos conjunto união e re-
presentamos por: A∪B.

Formalmente temos: A∪B={x|x∈A ou x B}
Exemplo:
A={1,2,3,4} e B={5,6}
A∪B={1,2,3,4,5,6} 

6.2. Interseção

A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto forma-
do pelos elementos que são ao mesmo tempo de A e de 
B, e é representada por : A∩B.

Simbolicamente: A∩B={x|x∈A e x B}

Exemplo:
A={a,b,c,d,e} e B={d,e,f,g}
A∩B={d,e}

Diferença Uma outra operação entre conjuntos é a 
diferença, que a cada par A, B de conjuntos faz corres-
ponder o conjunto defi nido por: 

 A – B ou A\B  que se diz a diferença entre A e B ou o 
complementar de B em relação a A. 

A este conjunto pertencem os elementos de A que 
não pertencem a B. 

 A\B = {x : x∈A e x∉B}.

B-A = {x : x∈B e x∉A}.

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7} 
Então os elementos de A – B serão os elementos do 

conjunto A menos os elementos que pertencerem ao 
conjunto B.

Portanto A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

6.3. Complementar
O complementar do conjunto A( ) é o conjunto for-

mado pelos elementos do conjunto universo que não 
pertencem a A.

7. Fórmulas da união

n(A ∪B)=n(A)+n(B)-n(A∩B)
n(A∪B∪C)=n(A)+n(B)+n(C)+n(A∩B∩C)-n(A∩B)-

-n(A∩C)-n(B C)
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Essas fórmulas muitas vezes nos ajudam, pois ao in-
vés de fazer todo o digrama, se colocarmos nessa fórmu-
la, o resultado é mais rápido, o que na prova de concurso 
é interessante devido ao tempo.

Mas, faremos exercícios dos dois modos para você 
entender melhor e perceber que, dependendo do exercí-
cio é melhor fazer de uma forma ou outra.

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1.  (MANAUSPREV – ANALISTA PREVIDENCIÁRIO – 
FCC/2015) Em um grupo de 32 homens, 18 são altos, 22 
são barbados e 16 são carecas. Homens altos e barbados 
que não são carecas são seis. Todos homens altos que 
são carecas, são também barbados. Sabe-se que existem 
5 homens que são altos e não são barbados nem carecas. 
Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e não 
são altos nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens 
que são carecas e não são altos e nem barbados. Dentre 
todos esses homens, o número de barbados que não são 
altos, mas são carecas é igual a

a) 4.
b) 7.
c) 13.
d) 5.
e) 8.

Resposta: Letra A. Primeiro, quando temos 3 diagra-
mas, sempre começamos pela interseção dos 3, de-
pois interseção a cada 2 e por fi m, cada um

Se todo homem careca é barbado, não teremos ape-
nas homens carecas e altos.
Homens altos e barbados são 6

Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e 
não são altos nem carecas. Sabe-se que existem 5 ho-
mens que são carecas e não são altos e nem barbados

Sabemos que 18 são altos

Quando somarmos 5+x+6=18
X=18-11=7
Carecas são 16
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7+y+5=16
Y=16-12
Y=4

Então o número de barbados que não são altos, mas são carecas são 4.

EXERCÍCIO COMENTADO

1. (INSS - ANALISTA DO SEGURO SOCIAL- CESPE/2016) Uma população de 1.000 pessoas acima de 60 anos de 
idade foi dividida nos seguintes dois grupos:
 A: aqueles que já sofreram infarto (totalizando 400 pessoas); e
B: aqueles que nunca sofreram infarto (totalizando 600 pessoas).
Cada uma das 400 pessoas do grupo A é ou diabética ou fumante ou ambos (diabética e fumante).
A população do grupo B é constituída por três conjuntos de indivíduos: fumantes, ex-fumantes e pessoas que nunca 
fumaram (não fumantes).
Com base nessas informações, julgue o item subsecutivo.
Se, das pessoas do grupo A, 280 são fumantes e 195 são diabéticas, então 120 pessoas desse grupo são diabéticas e 
não são fumantes.

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Certo.

280-x+x+195-x=400
x=75
Diabéticos: 195-75=120

Referências
YOUSSEF, Antonio Nicolau (et al.). Matemática: ensino médio, volume único. – São Paulo: Scipione, 2005.
CARVALHO, S. Raciocínio Lógico Simplifi cado, volume 1, 2010



NOÇÕES DE DIREITO E LEGISLAÇÃO

ÍNDICE

Constituição do Estado do Paraná ...................................................................................................................................................................... 01
Estatuto dos Servidores do Poder Judiciário do Paraná ............................................................................................................................... 05
Regimento Interno do TJPR .................................................................................................................................................................................... 09
Regulamento do TJPR ............................................................................................................................................................................................... 13
Código de Organização e Divisão Judiciárias do Estado do Paraná ...................................................................................................... 15
Código de Normas da Corregedoria-Geral da Justiça do Estado do Paraná (Foro Judicial) e Leis dos Fundos do Poder 
Judiciário do Estado do Paraná .............................................................................................................................................................................. 20
Constituição Federal - dos Princípios Fundamentais (Título I); dos Direitos e Garantias Fundamentais (Titulo II): dos 
Direitos e Deveres Individuais e Coletivos (Capítulo I), dos Direitos Sociais (Capítulo II); da Organização do Estado 
(Título III): Da administração pública (Capítulo VII): Disposições Gerais (Seção I), dos servidores públicos (Seção II); da 
Organização dos Poderes (Título IV) .................................................................................................................................................................... 25
Código de Processo Civil - dos Atos Processuais (Livro IV): da Forma, do Tempo e do Lugar dos Atos Processuais 
(Título I), da Comunicação dos Atos Processuais (Título II), das Nulidades (Título III), da Distribuição e do Registro 
(Título IV) ....................................................................................................................................................................................................................... 68

Juizado Especial Cível (Lei nº 9.099/1995) ....................................................................................................................................................... 79
Código de Processo Penal - do Processo em Geral (Livro I): Disposições Preliminares (Título I), do Inquérito Policial 
(Título II), da Ação Penal (Título III), do Juiz, do Ministério Público, do Acusado e Defensor, dos Assistentes e Auxiliares 
da Justiça (Título VIII)................................................................................................................................................................................................. 90
Juizado Especial Criminal (Lei nº 9.099/1995) ................................................................................................................................................. 97
Estatuto da Criança e do Adolescente .................................................................................................................................................................. 97
Estatuto da Pessoa com Defi ciência Lei nº 13.146/2015 e suas alterações (Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Defi ciência – Estatuto da Pessoa com Defi ciência ......................................................................................................................................... 153
Resolução CNJ nº 230/2016 ................................................................................................................................................................................... 172



1

N
O

ÇÕ
ES

 D
E 

D
IR

EI
TO

 E
 L

EG
IS

LA
ÇÃ

O

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DO PARANÁ

O Estado do Paraná, integra à República Federativa 
do Brasil, proclama e assegura o Estado democrático, a 
cidadania, a dignidade da pessoa humana, os valores so-
ciais, do trabalho e da livre iniciativa, o pluralismo político 
e tem por princípios e objetivos:

a) o respeito à unidade da Federação, a esta Cons-
tituição, à Constituição Federal e à inviolabilidade dos 
direitos e garantias fundamentais por ela estabelecidos;

b) a defesa dos direitos humanos;
c) a defesa, a igualdade e o consequente combate a 

qualquer forma de discriminação;
d) a busca permanente do desenvolvimento e da jus-

tiça social;
e) a defesa do meio ambiente e da qualidade de vida 

e etc.
A soberania popular será exercida pelo sufrágio uni-

versal e pelo voto direto e secreto e por meio do plebis-
cito, referendo e da iniciativa popular.

A organização político-administrativa do Estado com-
preende os Municípios, regidos por leis orgânicas pró-
prias, sendo Curitiba sua capital.

O Estado adota como símbolos, além dos nacionais, a 
Bandeira, o Hino, o Brasão de Armas e o Sinete.

São Poderes do Estado, independentes e harmônicos 
entre si, o Legislativo, o Executivo e o Judiciário.

São bens do Estado: a) as áreas, nas ilhas oceânicas 
e costeiras, que estiverem em seu domínio, excluídas 
aquelas sob o domínio da União, dos Municípios ou de 
terceiros; b) as ilhas fluviais e lacustres e as terras devolu-
tas situadas em seu território, não pertencentes à União; 
c) as águas superficiais ou subterrâneas, fluentes, emer-
gentes e em depósitos, ressalvadas, neste caso, na forma 
da lei, as decorrentes de obras da União; d) os rendimen-
tos decorrentes das atividades e serviços de sua compe-
tência e da exploração dos bens imóveis de se domínio

FIQUE ATENTO!
Os bens imóveis do Estado não podem ser 
objeto de doação ou de utilização gratuita, 
salvo, e mediante lei, se o beneficiário for 
pessoa jurídica de direito público interno, 
órgão ou fundação de sua administração in-
direta ou entidade de assistência social sem 
fins lucrativos, declarada de utilidade públi-
ca, ou para fins de assentamentos de caráter 
social

É competência do Estado, em comum com a União e 
os Municípios:

I - zelar pela guarda da Constituição, das leis e das 
instituições democráticas e conservar o patrimônio 
público;
II - cuidar da saúde e assistência pública, da proteção 
e garantia das pessoas portadoras de deficiência;

III - proteger os documentos, as obras e outros bens de 
valor histórico, artístico e cultural, os monumentos, as 
paisagens naturais notáveis e os sítios arqueológicos;
IV - impedir a evasão, a destruição e a descaracteriza-
ção de obras de arte e de outros bens de valor históri-
co, artístico ou cultural;
V - proporcionar os meios de acesso à cultura, à edu-
cação e à ciência;
VI - proteger o meio ambiente e combater a poluição 
em qualquer de suas formas;
VII - preservar as florestas, a fauna e a flora E ETC.
Compete ao Estado, concorrentemente com a União, 
legislar sobre:
I - direito tributário, financeiro, penitenciário, econô-
mico e urbanístico;
II - orçamento;
III - juntas comerciais;
IV - custas dos serviços forenses;
V - produção e consumo;
VI - florestas, caça, pesca, fauna, conservação da natu-
reza, defesa do solo e dos recursos naturais, proteção 
ao meio ambiente e controle da poluição;
VII - proteção do patrimônio histórico, cultural, artísti-
co, turístico e paisagístico;
VIII - responsabilidade por dano ao meio ambiente, 
ao consumidor e a bens e direitos de valor artístico, 
estético, histórico, turístico e paisagístico;
IX - educação, cultura, ensino e desportos, DENTRE 
OUTROS.
Os municípios gozam de autonomia, nos termos pre-
vistos pela Constituição Federal e por esta Constitui-
ção.
O município reger-se-á por lei orgânica, votada em 
dois turnos, com interstício mínimo de dez dias, e 
aprovada por dois terços dos membros da Câmara 
Municipal, que a promulgará, atendidos os princípios 
estabelecidos na  Constituição Federal
Compete aos Municípios:
I - legislar sobre assuntos de interesse local;
II - suplementar a legislação federal e a estadual no 
que couber;
III - instituir e arrecadar os tributos de sua competên-
cia, bem como aplicar suas rendas, sem prejuízo da 
obrigatoriedade de prestar contas e publicar balance-
tes nos prazos fixados em lei;
IV - criar, organizar e suprimir distritos, observada a 
lei estadual;
 V - organizar e prestar, diretamente ou sob o regime 
de concessão ou permissão, os serviços públicos de in-
teresse local, incluído o de transporte coletivo, que tem 
caráter essencial;
VI - manter, com a cooperação técnica e financeira 
da União e do Estado, programas de educação pré-es-
colar, de educação especial e de ensino fundamental;
VII - prestar, com a cooperação técnica e financeira da 
União e do Estado, serviços de atendimento à saúde 
da população;
VIII - promover, no que couber, adequado ordenamen-
to territorial, mediante planejamento e controle do 
uso, do parcelamento e da ocupação do solo urbano, 
DENTRE OUTROS.
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A fiscalização do Município será exercida pelo Poder 
Legislativo Municipal, mediante controle externo, e 
pelos sistemas de controle interno do Poder Executivo 
Municipal, na forma da lei.
Estado não intervirá nos Municípios, exceto quando:
a) deixar de ser paga, sem motivo de força maior, por 
dois anos consecutivos, a dívida fundada;
b) não forem prestadas as contas devidas, na forma 
da lei;
c) não tiver sido aplicado o mínimo exigido da receita 
municipal na manutenção e desenvolvimento do en-
sino;
d) o Tribunal de Justiça der provimento a represen-
tação para assegurar a observância de princípios in-
dicados na Constituição do Estado, ou para prover a 
execução de lei, de ordem ou de decisão judicial.
A administração pública direta, indireta e fundacional, 
de qualquer dos Poderes do Estado e dos Municípios 
obedecerá aos princípios da legalidade, impessoalida-
de, moralidade, publicidade, razoabilidade, efi ciência, 
motivação, economicidade e, também, ao seguinte:
a) os cargos, empregos e funções públicas são aces-
síveis aos brasileiros que preencham os requisitos es-
tabelecidos em lei, assim como aos estrangeiros, na 
forma da lei;  
b) a investidura em cargo ou emprego público depen-
de de aprovação prévia em concurso público de provas 
ou de provas e títulos, de acordo com a natureza e 
complexidade do cargo ou emprego, na forma previs-
ta em lei, respeitada a ordem de classifi cação, ressal-
vadas as nomeações para cargo em comissão; 
c) o prazo de validade do concurso público será de até 
dois anos, prorrogável, uma vez, por igual período;
d) durante o prazo previsto no edital de convocação, 
respeitado o disposto no item anterior, os aprovados 
em concurso público de provas ou de provas e títulos 
serão convocados, com prioridade sobre novos concur-
sados para assumir cargo ou emprego.
e) é garantido ao servidor público civil, estadual e mu-
nicipal, o direito à livre associação sindical;  
f) o direito de greve será exercido nos termos e nos 
limites definidos em lei específi ca; 
g) - a lei reservará percentual dos cargos e empregos 
públicos para as pessoas portadoras de deficiência e 
definirá os critérios de sua admissão;
h) é vedada a vinculação ou equiparação de quaisquer 
espécies remuneratória para o efeito de remuneração 
de pessoal do serviço público;
i) é vedada a acumulação remunerada de cargos pú-
blicos, exceto quando houver compatibilidade de ho-
rários, observados em qualquer caso o disposto no 
inciso XI: a de dois cargos de professor, a de um cargo 
de professor com outro técnico ou cientifi co e a de dois 
cargos privativos de médico;

São direitos dos servidores públicos, entre outros:
I - vencimentos ou proventos não inferiores ao salário 
mínimo;
II - irredutibilidade do subsídio e dos vencimentos dos 
ocupantes de cargo e emprego público, ressalvado o 
que dispõe o artigo 37, XV, da Constituição Federal; 
III - garantia de vencimento nunca inferior ao salário 
mínimo para os que percebem remuneração variável;

IV - décimo terceiro vencimento com base na remune-
ração integral ou no valor da aposentadoria;
V - remuneração do trabalho noturno superior à do 
diurno;
VI - salário-família pago em razão do dependente do 
trabalhador de baixa renda nos termos da lei;
VII - duração da jornada normal do trabalho não su-
perior a oito horas diárias e quarenta horas semanais, 
facultada a compensação de horário e redução de jor-
nada, nos termos da lei; 
VIII - repouso semanal remunerado;
IX - remuneração do serviço extraordinário superior, 
no mínimo, em cinqüenta por cento à do normal;
X - gozo de férias anuais remuneradas com, pelo me-
nos, um terço a mais do que a remuneração normal, 
vedada a transformação do período de férias em tem-
po de serviço;
XI - licença à gestante, sem prejuízo do cargo ou em-
prego e dos vencimentos ou subsídios, com a duração 
de cento e vinte dias; 
XII - licença-paternidade, nos termos fixados em lei;
XIII - proteção do mercado de trabalho da mulher, me-
diante incentivos específicos, nos termos da lei;
XIV - redução dos riscos inerentes ao trabalho por 
meio de normas de saúde, higiene e segurança;
XV - adicional de remuneração para as atividades pe-
nosas, insalubres ou perigosas, na forma da lei;
XVI - proibição de diferença de vencimentos, de exer-
cício de funções e de critérios de admissão por motivo 
de sexo, idade, cor ou estado civil, DENTRE OUTROS.

Aos servidores públicos titulares de cargos efetivos 
do Estado e dos Municípios, incluídas suas autarquias e 
fundações, é assegurado regime de previdência de ca-
ráter contributivo observados critérios que preservem o 
equilíbrio fi nanceiro e atuarial e o disposto neste artigo.

O Estado e os Municípios, desde que instituam regi-
me de previdência complementar para os seus respecti-
vos servidores titulares de cargo efetivo, poderão fi xar, 
para o valor das aposentadorias e pensões a serem con-
cedidas pelo regime de que trata este artigo, o limite má-
ximo estabelecido para os benefícios do regime geral de 
previdência social de que trata o art. 201 da Constituição 
Federal.

Após 3 anos de efetivo exercício, os servidores são 
estáveis, e perderão o cargo, somente em virtude de sen-
tença judicial  transitada em julgado, mediante processo 
administrativo em que lhe seja assegurada ampla defe-
sa ou mediante procedimento de avaliação periódica de 
desempenho, na forma de lei complementar federal, as-
segurada ampla defesa.

Invalidada por sentença judicial a demissão 
do servidor estável, será ele reintegrado, e 
o eventual ocupante da vaga, se estável, re-
conduzido ao cargo de origem, sem direito 
a indenização, aproveitado em outro cargo 
ou posto em disponibilidade com remune-
ração proporcional ao tempo de serviço.

#FicaDica
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Se for extinto o cargo ou declarada a sua desneces-
sidade, o servidor estável ficará em disponibilidade, com 
remuneração proporcional ao tempo de serviço, até seu 
adequado aproveitamento em outro cargo.

Ao servidor público eleito para cargo de direção 
sindical são assegurados todos os direitos inerentes ao 
cargo, a partir do registro da candidatura e até um ano 
após o término do mandato, ainda que na condição de 
suplente, salvo se ocorrer exoneração nos termos da lei.

É vedada a contratação de serviços de terceiros para 
a realização de atividades que possam ser regularmente 
exercidas por servidores públicos, bem como para co-
brança de débitos tributários do Estado e dos Municí-
pios, sendo vedado ainda a participação de servidores 
públicos no produto da arrecadação de tributos e multas, 
inclusive da dívida ativa e a cessão de servidores públicos 
da administração direta ou indireta do Estado a empre-
sas ou entidades privadas, salvo, na forma da lei, quando 
a cessionária for entidade privada sem fi ns lucrativos.

São servidores militares estaduais os integrantes da 
Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar.

São vedadas ao militar estadual a sindicalização, a 
greve e, enquanto em efetivo serviço, a fi liação a partido 
político.

A segurança Pública, dever do Estado, direito e res-
ponsabilidade de todos é exercida, para a preservação 
da ordem pública e incolumidade das pessoas e do pa-
trimônio, pelos seguintes órgãos:

I - Polícia Civil;
II - Polícia Militar;
III - Polícia Científi ca.

A Polícia Civil, dirigida por delegado de polícia, pre-
ferencialmente da classe mais elevada da carreira, é ins-
tituição permanente e essencial à função da Segurança 
Pública, com incumbência de exercer as funções de polí-
cia judiciária e as apurações das infrações penais, exceto 
as militares.

À Polícia Militar, força estadual, instituição permanen-
te e regular, organizada com base na hierarquia e disci-
plina militares, cabe a polícia ostensiva, a preservação da 
ordem pública, a execução de atividades de defesa civil, 
prevenção e combate a incêndio, buscas, salvamentos e 
socorros públicos, o policiamento de trânsito urbano e 
rodoviário, de florestas e de mananciais, além de outras 
formas e funções definidas em lei.

O Poder Legislativo é exercido pela Assembléia Le-
gislativa, constituída de representantes do povo, eleitos 
pelo sistema proporcional, por voto direto e secreto, ob-
servadas as seguintes condições de elegibilidade: nacio-
nalidade brasileira, pleno exercício dos direitos políticos, 
alistamento eleitoral, domicílio eleitoral na circunscrição 
do Estado, filiação partidária e idade mínima de vinte e 
um anos.

Cabe à Assembléia Legislativa, com a sanção do Go-
vernador do Estado, dispor sobre todas as matérias de 
competência do Estado, como:

I - plano plurianual e orçamentos anuais;
II - diretrizes orçamentárias;
III - tributos, arrecadação e distribuição de rendas;

IV - dívida pública, abertura e operações de crédito;
V - planos e programas estaduais, regionais e seto-

riais de desenvolvimento;
VI - normas suplementares de direito urbanístico, 

bem como de planejamento e execução de políticas ur-
banas, DENTRE OUTRAS.

Compete, privativamente, à Assembléia Legislativa:
a) eleger a Mesa e constituir as Comissões;
b) elaborar o Regimento Interno;
c) dispor sobre sua organização, funcionamento, po-

lícia, criação, transformação ou extinção dos cargos, em-
pregos e funções de seus serviços, e a iniciativa de lei 
para fi xação da respectiva remuneração, observados os 
parâmetros estabelecidos na lei de diretrizes orçamen-
tárias;

d) aprovar créditos suplementares à sua Secretaria, 
nos termos desta Constituição;

e) dar posse ao Governador e ao Vice-Governador E 
ETC.

Os Deputados são invioláveis por suas opiniões, pala-
vras e votos. Os deputados não poderão:

I - desde a expedição do diploma:
a) firmar ou manter contrato com pessoa jurídica de 

direito público, autarquia, empresa pública, sociedade de 
economia mista ou empresa concessionária de serviço 
público, salvo quando o contrato obedecer a cláusulas 
uniformes;

b) aceitar ou exercer cargo, função ou emprego re-
munerado, inclusive os de que sejam demissíveis “ad nu-
tum”, nas entidades constantes da alínea anterior;

II - desde a posse:
a) ser proprietários, controladores ou diretores de 

empresa que goze de favor decorrente de contrato com 
pessoa jurídica de direito público, ou nela exercer função 
remunerada;

b) ocupar cargo ou função de que sejam demissíveis 
“ad nutum”, nas entidades referidas no inciso I, alínea “a”;

c) patrocinar causa em que seja interessada qualquer 
das entidades a que se refere o inciso I, alínea “a”;

d) ser titular de mais de um cargo ou mandato públi-
co eletivo.

Corre o risco de perder o mandado, o deputado que 
que infringir qualquer das proibições, cujo procedimento 
for declarado incompatível com o decoro parlamentar, 
que deixar de comparecer, em cada sessão legislativa, à 
terça parte das sessões ordinárias, salvo se em licença ou 
missão autorizadas pela Assembleia, que perder ou tiver 
suspensos os direitos políticos e etc.

O processo legislativo compreende a elaboração de: 
emendas à Constituição, leis complementares, leis ordi-
nárias, decretos legislativos, resoluções, leis delegadas.

A Constituição poderá ser emendada mediante pro-
posta: de um terço, no mínimo, dos membros da Assem-
bleia Legislativa, do Governador do Estado, ou de um ter-
ço das Câmaras Municipais do Estado, manifestando-se 
cada uma delas pela maioria relativa de seus membros

A iniciativa das leis complementares e ordinárias cabe 
a qualquer membro ou comissão da Assembleia Legisla-
tiva, ao Governador do Estado, ao Presidente do Tribunal 
de Justiça, ao Procurador-Geral de Justiça e aos cidadãos, 
na forma e nos casos previstos nesta Constituição.
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A fiscalização contábil, financeira, orçamentária, ope-
racional e patrimonial do Estado e das entidades da ad-
ministração direta e indireta, quanto à legalidade, legi-
timidade, economicidade, aplicação das subvenções e 
renúncia de receitas, será exercida pela Assembleia Le-
gislativa, mediante controle externo e pelo sistema de 
controle interno de cada Poder. Prestará contas qualquer 
pessoa física, jurídica, ou entidade pública que utilize, ar-
recade, guarde, gerencie ou administre dinheiro, bens e 
valores públicos ou pelos quais o Estado responda, ou 
que, em nome deste, assuma obrigações de natureza pe-
cuniária

O poder Executivo é exercido pelo Governador do Es-
tado, com o auxílio dos Secretários de Estado. A eleição 
do Governador e do Vice-Governador de Estado, para 
mandato de 4 anos, realizar-se-á no primeiro domingo 
de outubro, e no último domingo de outubro em segun-
do turno, se houver, do ano anterior ao término do man-
dato de seus antecessores e a posse ocorrerá em primei-
ro de janeiro de ano subsequente, observado, quanto ao 
mais, o disposto no art. 77 da Constituição Federal.

Compete privativamente ao Governador:
I - representar o Estado nas suas relações jurídicas, 

políticas e administrativas;
II - nomear e exonerar os Secretários de Estado;
III - exercer, com o auxílio dos Secretários de Estado, 

a direção superior da administração estadual;
IV - iniciar o processo legislativo, na forma e nos ca-

sos previstos nesta Constituição, DENTRE OUTROS.
São crimes de responsabilidade os atos do Governa-

dor que atentarem contra a Constituição Federal, a Cons-
tituição do Estado e, especialmente:

I - a existência da União;
II - o livre exercício do Poder Legislativo, do Poder 

Judiciário, do Ministério Público e dos poderes consti-
tucionais;

III - o exercício dos direitos políticos, individuais e so-
ciais;

IV - a lei orçamentária;
V - a segurança interna do País;
VI - a probidade na administração;
VII - o cumprimento das leis e das decisões judiciais.

Os tribunais e juízes são independentes e estão su-
jeitos somente à lei. São órgãos do Poder Judiciário no 
Estado:

a) o Tribunal de Justiça;
b) os Tribunais do Júri;
c) os Juízes de Direito;
d) os Juízes Substitutos;
e) os Juizados Especiais;
f) os Juízes de Paz.

O Ministério Público é instituição permanente, essen-
cial à função jurisdicional do Estado, incumbindo-lhe a 
defesa da ordem jurídica, do regime democrático e dos 
interesses sociais e individuais indisponíveis. São princí-
pios institucionais do Ministério Público a unidade, a in-
divisibilidade e a independência funcional.

O ingresso na carreira do Ministério Público far-se-

-á mediante concurso público de provas e títulos, com a 
participação da Ordem dos Advogados do Brasil, obser-
vada, nas nomeações, a ordem de classificação.

São funções institucionais do Ministério Público:
I - promover, privativamente, a ação penal pública, na 

forma da lei;
II - zelar pelo efetivo respeito dos poderes públicos e 

dos serviços de relevância pública aos direitos assegura-
dos nesta Constituição e na da República, promovendo 
as medidas necessárias à sua garantia;

III - promover o inquérito civil e ação civil pública, 
para proteção do patrimônio público e social, do meio 
ambiente e de outros interesses difusos e coletivos;

IV - promover a ação de inconstitucionalidade ou re-
presentação para fins de intervenção do Estado no Muni-
cípio, nos casos previstos nesta Constituição e na Federal;

V - expedir notificações nos procedimentos adminis-
trativos de sua competência, requisitando informações 
e documentos, para instruí-los, na forma da lei comple-
mentar respectiva;

VI - exercer o controle externo da atividade policial, 
na forma da lei complementar mencionada no inciso an-
terior;

VII - requisitar diligências investigatórias e a instaura-
ção de inquérito policial, indicados os fundamentos jurí-
dicos de suas manifestações processuais;

Compete ao Estado instituir: impostos previstos na 
Constituição Federal, taxas, em razão do exercício do 
poder de polícia ou pela utilização, efetiva ou potencial, 
de serviços públicos específicos e divisíveis, prestados ao 
contribuinte ou postos à sua disposição, contribuição de 
melhoria, decorrente de obras públicas, contribuição so-
cial, cobrada de seus servidores, para o custeio, em be-
nefício destes, de sistemas de previdência e assistência 
social e etc.

As leis de iniciativa do Poder Executivo estabelecerão: 
o plano plurianual, as diretrizes orçamentárias anuais e 
os orçamentos anuais. A lei que instituir o plano pluria-
nual estabelecerá, de forma regionalizada, as diretrizes, 
objetivos e metas da Administração Pública estadual, 
direta e indireta, abrangendo os programas de manu-
tenção e expansão das ações do governo, observando 
políticas sociais que garantirá a dignidade da pessoa hu-
mana, inclusive com o pagamento pelo estado, da tarifa 
do consumo de água e esgoto e de energia elétrica e 
dos encargos decorrentes para as famílias carentes, na 
forma da lei.

A lei de diretrizes orçamentárias, de caráter anual, 
compreenderá: as metas e prioridades da administração 
pública estadual direta e indireta, as projeções das recei-
tas e despesas para o exercício financeiro subsequente, 
os critérios para a distribuição setorial e regional dos re-
cursos para os órgãos dos poderes do Estado, as diretri-
zes relativas à política de pessoal do Estado e etc.

A política de desenvolvimento urbano será executada 
pelo Poder Público municipal, conforme diretrizes gerais 
fixadas em lei, tendo por objetivo ordenar o desenvolvi-
mento das funções da cidade e garantir o bem-estar dos 
seus habitantes.
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CONCEITOS BÁSICOS E MODOS DE 
UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS, 
FERRAMENTAS, APLICATIVOS E 
PROCEDIMENTOS DE INFORMÁTICA: 
TIPOS DE COMPUTADORES, CONCEITOS DE 
HARDWARE E DE SOFTWARE, INSTALAÇÃO 
DE PERIFÉRICOS.

A Informática é um meio para diversos fins, com isso 
acaba atuando em todas as áreas do conhecimento. A 
sua utilização passou a ser um diferencial para pessoas 
e empresas, visto que, o controle da informação passou 
a ser algo fundamental para se obter maior flexibilidade 
no mercado de trabalho. Logo, o profissional, que melhor 
integrar sua área de atuação com a informática, atingirá, 
com mais rapidez, os seus objetivos e, consequentemen-
te, o seu sucesso, por isso em quase todos editais de con-
cursos públicos temos Informática.

Informática pode ser considerada como 
significando “informação automática”, ou seja, a 
utilização de métodos e técnicas no tratamento 
automático da informação. Para tal, é preciso 
uma ferramenta adequada: O computador.

A palavra informática originou-se da junção de 
duas outras palavras: informação e automática. 
Esse princípio básico descreve o propósito 
essencial da informática: trabalhar informações 
para atender as necessidades dos usuários de 
maneira rápida e eficiente, ou seja, de forma 
automática e muitas vezes instantânea.

#FicaDica

O que é um computador?
O computador é uma máquina que processa dados, 

orientado por um conjunto de instruções e destinado a 
produzir resultados completos, com um mínimo de inter-
venção humana. Entre vários benefícios, podemos citar:

: grande velocidade no processamento e disponibili-
zação de informações;

: precisão no fornecimento das informações;
: propicia a redução de custos em várias atividades
: próprio para execução de tarefas repetitivas;

Como ele funciona?
Em informática, e mais especialmente em computado-

res, a organização básica de um sistema será na forma de:

Figura 1: Etapas de um processamento de dados.

Vamos observar agora, alguns pontos fundamentais 
para o entendimento de informática em concursos públicos.

Hardware, são os componentes físicos do computador, 
ou seja, tudo que for tangível, ele é composto pelos peri-
féricos, que podem ser de entrada, saída, entrada-saída ou 
apenas saída, além da CPU (Unidade Central de Processa-
mento)

Software, são os programas que permitem o funciona-
mento e utilização da máquina (hardware), é a parte lógica 
do computador, e pode ser dividido em Sistemas Operacio-
nais, Aplicativos, Utilitários ou Linguagens de Programação.

O primeiro software necessário para o funcionamento 
de um computador é o Sistema Operacional (Sistema Ope-
racional). Os diferentes programas que você utiliza em um 
computador (como o Word, Excel, PowerPoint etc) são os 
aplicativos. Já os utilitários são os programas que auxiliam 
na manutenção do computador, o antivírus é o principal 
exemplo, e para finalizar temos as Linguagens de Progra-
mação que são programas que fazem outros programas, 
como o JAVA por exemplo.

Importante mencionar que os softwares podem ser li-
vres ou pagos, no caso do livre, ele possui as seguintes ca-
racterísticas:

•	 O usuário pode executar o software, para qualquer 
uso.

•	 Existe a liberdade de estudar o funcionamento do 
programa e de adaptá-lo às suas necessidades.

•	 É permitido redistribuir cópias.
•	 O usuário tem a liberdade de melhorar o programa 

e de tornar as modificações públicas de modo que a 
comunidade inteira beneficie da melhoria.

Entre os principais sistemas operacionais pode-se des-
tacar o Windows (Microsoft), em suas diferentes versões, o 
Macintosh (Apple) e o Linux (software livre criado pelo fin-
landês Linus Torvalds), que apresenta entre suas versões o 
Ubuntu, o Linux Educacional, entre outras.

É o principal software do computador, pois possibilita 
que todos os demais programas operem.

Android é um Sistema Operacional desenvolvido 
pelo Google para funcionar em dispositivos 
móveis, como Smartphones e Tablets. Sua 
distribuição é livre, e qualquer pessoa pode 
ter acesso ao seu código-fonte e desenvolver 
aplicativos (apps) para funcionar neste Sistema 
Operacional.
iOS, é o sistema operacional utilizado pelos 
aparelhos fabricados pela Apple, como o iPhone 
e o iPad.

#FicaDica

Conceitos básicos de Hardware (Placa mãe, memó-
rias, processadores (CPU) e disco de armazenamento 
HDs, CDs e DVDs)

Os gabinetes são dotados de fontes de alimentação de 
energia elétrica, botão de ligar e desligar, botão de reset, 
baias para encaixe de drives de DVD, CD, HD, saídas de ven-
tilação e painel traseiro com recortes para encaixe de pla-
cas como placa mãe, placa de som, vídeo, rede, cada vez 
mais com saídas USBs e outras.
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No fundo do gabinete existe uma placa de metal onde será fixada a placa mãe. Pelos furos nessa placa é possível 
verificar se será possível ou não fixar determinada placa mãe em um gabinete, pois eles têm que ser proporcionais aos 
furos encontrados na placa mãe para parafusá-la ou encaixá-la no gabinete.

Placa-mãe, é a placa principal, formada por um conjunto de circuitos integrados (“chip set“) que reconhece e 
gerencia o funcionamento dos demais componentes do computador.

#FicaDica

Se o processador pode ser considerado o “cérebro” do computador, a placa-mãe (do inglês motherboard) represen-
ta a espinha dorsal, interligando os demais periféricos ao processador.

O disco rígido, do inglês hard disk, também conhecido como HD, serve como unidade de armazenamento perma-
nente, guardando dados e programas.

Ele armazena os dados em discos magnéticos que mantêm a gravação por vários anos, se necessário.
Esses discos giram a uma alta velocidade e tem seus dados gravados ou acessados por um braço móvel composto 

por um conjunto de cabeças de leitura capazes de gravar ou acessar os dados em qualquer posição nos discos.
Dessa forma, os computadores digitais (que trabalham com valores discretos) são totalmente binários. Toda infor-

mação introduzida em um computador é convertida para a forma binária, através do emprego de um código qualquer 
de armazenamento, como veremos mais adiante.

A menor unidade de informação armazenável em um computador é o algarismo binário ou dígito binário, conheci-
do como bit (contração das palavras inglesas binarydigit). O bit pode ter, então, somente dois valores: 0 e 1.

Evidentemente, com possibilidades tão limitadas, o bit pouco pode representar isoladamente; por essa razão, as 
informações manipuladas por um computador são codificadas em grupos ordenados de bits, de modo a terem um 
significado útil.

O menor grupo ordenado de bits representando uma informação útil e inteligível para o ser humano é o byte (leia-
-se “baite”).

Como os principais códigos de representação de caracteres utilizam grupos de oito bits por caracter, os conceitos 
de byte e caracter tornam-se semelhantes e as palavras, quase sinônimas.

É costume, no mercado, construírem memórias cujo acesso, armazenamento e recuperação de informações são 
efetuados byte a byte. Por essa razão, em anúncios de computadores, menciona-se que ele possui “512 mega bytes de 
memória”; por exemplo, na realidade, em face desse costume, quase sempre o termo byte é omitido por já subentender 
esse valor.

Para entender melhor essas unidades de memórias, veja a imagem abaixo:

Figura 2: Unidade de medida de memórias

Em resumo, a cada degrau que você desce na Figura 3 é só você dividir por 1024 e a cada degrau que você sobe 
basta multiplicar por 1024. Vejamos dois exemplos abaixo:

Destacar essa tabela

Transformar 4 gigabytes em kilobytes:
4 * 1024 = 4096 megabytes
4096 * 1024 = 4194304 kilobytes.

Transformar 16422282522 kilobytes em terabytes:
16422282522 / 1024 = 16037385,28 megabytes
16037385,28 / 1024 = 15661,51 gigabytes
15661,51 / 1024 = 15,29 terabytes.

USB é abreviação de “Universal Serial Bus”. É a porta de entrada mais usada atualmente.
Além de ser usado para a conexão de todo o tipo de dispositivos, ele fornece uma pequena quantidade de energia. 

Por isso permite que os conectores USB sejam usados por carregadores, luzes, ventiladores e outros equipamentos.
A fonte de energia do computador ou, em inglês é responsável por converter a voltagem da energia elétrica, que 

chega pelas tomadas, em voltagens menores, capazes de ser suportadas pelos componentes do computador.
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Monitor de vídeo
Normalmente um dispositivo que apresenta informa-

ções na tela de LCD, como um televisor atual.
Outros monitores são sensíveis ao toque (chamados 

de touchscreen), onde podemos escolher opções tocan-
do em botões virtuais, apresentados na tela.

Impressora
Muito popular e conhecida por produzir informações 

impressas em papel.
Atualmente existem equipamentos chamados im-

pressoras multifuncionais, que comportam impressora, 
scanner e fotocopiadoras num só equipamento.

Pen drive é a mídia portátil mais utilizada pelos usuá-
rios de computadores atualmente.

Ele não precisar recarregar energia para manter os 
dados armazenados. Isso o torna seguro e estável, ao 
contrário dos antigos disquetes. É utilizado através de 
uma porta USB (Universal Serial Bus).

Cartões de memória, são baseados na tecnologia 
flash, semelhante ao que ocorre com a memória RAM 
do computador, existe uma grande variedade de formato 
desses cartões.

São muito utilizados principalmente em câmeras 
fotográficas e telefones celulares. Podem ser utilizados 
também em microcomputadores.

BIOS é o Basic Input/Output System, ou Sistema 
Básico de Entrada e Saída, trata-se de um 
mecanismo responsável por algumas atividades 
consideradas corriqueiras em um computador, 
mas que são de suma importância para o correto 
funcionamento de uma máquina.

#FicaDica

Se a BIOS para de funcionar, o PC também para! Ao 
iniciar o PC, a BIOS faz uma varredura para detectar e 
identificar todos os componentes de hardware conecta-
dos à máquina.

Só depois de todo esse processo de identificação é 
que a BIOS passa o controle para o sistema operacional e 
o boot acontece de verdade.

Diferentemente da memória RAM, as memórias ROM 
(Read Only Memory – Memória Somente de Leitura) não 
são voláteis, mantendo os dados gravados após o desli-
gamento do computador.

As primeiras ROM não permitiam a regravação de seu 
conteúdo. Atualmente, existem variações que possibili-
tam a regravação dos dados por meio de equipamentos 
especiais. Essas memórias são utilizadas para o armaze-
namento do BIOS.

O processador que é uma peça de computador que 
contém instruções para realizar tarefas lógicas e mate-
máticas. O processador é encaixado na placa mãe atra-
vés do socket, ele que processa todas as informações do 
computador, sua velocidade é medida em Hertz e os fa-
bricantes mais famosos são Intel e AMD.

O processador do computador (ou CPU – Unidade 
Central de Processamento) é uma das partes principais 
do hardware do computador e é responsável pelos cál-
culos, execução de tarefas e processamento de dados.

Contém um conjunto de restritos de células de me-
mória chamados registradores que podem ser lidos e 
escritos muito mais rapidamente que em outros dispo-
sitivos de memória. Os registradores são unidades de 
memória que representam o meio mais caro e rápido de 
armazenamento de dados. Por isso são usados em pe-
quenas quantidades nos processadores.

Em relação a sua arquitetura, se destacam os modelos 
RISC (Reduced Instruction Set Computer) e CISC (Com-
plex Instruction Set Computer). Segundo Carter [s.d.]:

... RISC são arquiteturas de carga-armazenamento, 
enquanto que a maior parte das arquiteturas CISC per-
mite que outras operações também façam referência à 
memória.

Possuem um clock interno de sincronização que de-
fine a velocidade com que o processamento ocorre. Essa 
velocidade é medida em Hertz. Segundo Amigo (2008):

Em um computador, a velocidade do clock se refere 
ao número de pulsos por segundo gerados por um os-
cilador (dispositivo eletrônico que gera sinais), que de-
termina o tempo necessário para o processador executar 
uma instrução. Assim para avaliar a performance de um 
processador, medimos a quantidade de pulsos gerados 
em 1 segundo e, para tanto, utilizamos uma unidade de 
medida de frequência, o Hertz.

Figura 3: Esquema Processador

Na placa mãe são conectados outros tipos de placas, 
com seus circuitos que recebem e transmite dados para 
desempenhar tarefas como emissão de áudio, conexão à 
Internet e a outros computadores e, como não poderia 
faltar, possibilitar a saída de imagens no monitor.

Essas placas, muitas vezes, podem ter todo seu hard-
ware reduzido a chips, conectados diretamente na placa 
mãe, utilizando todos os outros recursos necessários, que 
não estão implementados nesses chips, da própria mo-
therboard. Geralmente esse fato implica na redução da 
velocidade, mas hoje essa redução é pouco considerada, 
uma vez que é aceitável para a maioria dos usuários.

No entanto, quando se pretende ter maior potência 
de som, melhor qualidade e até aceleração gráfica de 
imagens e uma rede mais veloz, a opção escolhida são as 
placas off board. Vamos conhecer mais sobre esse termo 
e sobre as placas de vídeo, som e rede:

Placas de vídeo são hardwares específicos para traba-
lhar e projetar a imagem exibida no monitor. Essas placas 
podem ser onboard, ou seja, com chipset embutido na 
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placa mãe, ou off board, conectadas em slots presentes 
na placa mãe. São considerados dispositivos de saída de 
dados, pois mostram ao usuário, na forma de imagens, 
o resultado do processamento de vários outros dados.

Você já deve ter visto placas de vídeo com especi-
ficações 1x, 2x, 8x e assim por diante. Quanto maior o 
número, maior será a quantidade de dados que passarão 
por segundo por essa placa, o que oferece imagens de 
vídeo, por exemplo, com velocidade cada vez mais próxi-
ma da realidade. Além dessa velocidade, existem outros 
itens importantes de serem observados em uma placa 
de vídeo: aceleração gráfica 3D, resolução, quantidade de 
cores e, como não poderíamos esquecer, qual o padrão 
de encaixe na placa mãe que ela deverá usar (atualmente 
seguem opções de PCI ou AGP). Vamos ver esses itens 
um a um:

Placas de som são hardwares específicos para traba-
lhar e projetar a sons, seja em caixas de som, fones de 
ouvido ou microfone. Essas placas podem ser onboard, 
ou seja, com chipset embutido na placa mãe, ou of-
fboard, conectadas em slots presentes na placa mãe. São 
dispositivos de entrada e saída de dados, pois tanto per-
mitem a inclusão de dados (com a entrada da voz pelo 
microfone, por exemplo) como a saída de som (através 
das caixas de som, por exemplo).

Placas de rede são hardwares específicos para inte-
grar um computador a uma rede, de forma que ele possa 
enviar e receber informações. Essas placas podem ser on-
board, ou seja, com chipset embutido na placa mãe, ou 
offboard, conectadas em slots presentes na placa mãe.

Alguns dados importantes a serem observados 
em uma placa de rede são: a arquitetura de rede 
que atende os tipos de cabos de rede suportados 
e a taxa de transmissão.

#FicaDica

Periféricos de computadores
Para entender o suficiente sobre periféricos para con-

curso público é importante entender que os periféricos 
são os componentes (hardwares) que estão sempre liga-
dos ao centro dos computadores.

Os periféricos são classificados como:
Dispositivo de Entrada: É responsável em transmitir a 

informação ao computador. Exemplos: mouse, scanner, 
microfone, teclado, Web Cam, Trackball, Identificador 
Biométrico, Touchpad e outros.

Dispositivos de Saída: É responsável em receber a in-
formação do computador. Exemplos: Monitor, Impresso-
ras, Caixa de Som, Ploter, Projector de Vídeo e outros.

Dispositivo de Entrada e Saída: É responsável em 
transmitir e receber informação ao computador. Exem-
plos: Drive de Disquete, HD, CD-R/RW, DVD, Blu-ray, mo-
dem, Pen-Drive, Placa de Rede, Monitor Táctil, Dispositivo 
de Som e outros.

Periféricos sempre podem ser classificados em 
três tipos: entrada, saída e entrada e saída.

#FicaDica

EXERCÍCIOS COMENTADOS

Considerando a figura acima, que ilustra as propriedades 
de um dispositivo USB conectado a um computador com 
sistema operacional Windows 7, julgue os itens a seguir

1) Escrivão de Polícia CESPE 2013
As informações na figura mostrada permitem inferir que 
o dispositivo USB em questão usa o sistema de arquivo 
NTFS, porque o fabricante é Kingston.

(  ) Certo       (  ) Errado

Resposta: Errado - Por padrão os pendrives (de baixa 
capacidade) são formatados no sistema de arquivos 
FAT, mas a marca do dispositivo ou mesmo a janela 
ilustrada não apresenta informações para afirmar sobre 
qual sistema de arquivos está sendo utilizado.

2) Escrivão de Polícia CESPE 2013
Ao se clicar o ícone , será mostrado, no 
Resumo das Funções do Dispositivo, em que porta USB o 
dispositivo está conectado.

(  ) Certo       (  ) Errado

Resposta: Certo - Ao se clicar no ícone citado será de-
monstrada uma janela com informações/propriedades 
do dispositivo em questão, uma das informações que 
aparecem na janela é a porta em que o dispositivo USB 
foi/está conectado.

3) Escrivão de Polícia CESPE 2013
Um clique duplo em  fará 
que seja disponibilizada uma janela contendo funcionali-
dades para a formatação do dispositivo USB.

(  ) Certo       (  ) Errado
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NOÇÕES GERAIS SOBRE TEMAS DA VIDA ECONÔMICA, POLÍTICA E CULTURAL DO PARA-
NÁ, DO BRASIL E DO MUNDO. O DEBATE SOBRE AS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA O MEIO 
AMBIENTE, SAÚDE, EDUCAÇÃO, TRABALHO, SEGURANÇA, ASSISTÊNCIA SOCIAL E JU-
VENTUDE. ASPECTOS RELEVANTES DAS RELAÇÕES ENTRE OS ESTADOS E POVOS.

VIDA ECONÔMICA, POLÍTICA E CULTURAL DO PARANÁ

Economia
A economia do Paraná é múltipla, pois a indústria é vasta e possui um setor de serviços ligado aos centros urbanos. 
Porém, grande parte da economia do Estado é ligado ao agronegócio, pois a terras paranaense são as famosas terras 
“roxas” férteis e extremamente ricas para a produção.  mas o grande motor da economia paranaense é com certeza 
o agronegócio. 

Nesta tabela, conseguimos ver a que a maior fonte de renda do Estado vem através da agricultura. Na tabela abaixo, 
evidenciamos as regiões e as produções:

A agricultura representa a economia da região, principalmente com culturas temporárias, isto é, as que precisam 
ser replantadas como: milho, soja, trigo e feijão. Através dessa plantação o Estado do Paraná é o segundo estado em 
produção de grãos, leguminosas e oleaginosas, além da produção de cana de açúcar, mandioca, tabaco e batata. A pe-
cuária do Paraná possui o maior rebanho suíno e avícola do Brasil, tendo uma grande importância na economia do país. 
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A indústria também contribui para o produto interno bruto (PIB) paranaense, apesar da diversifi cação dos produtos, 
ocorre desigualdades na distribuição das indústrias, onde temos uma maior concentração de industrias na região me-
tropolitana de Curitiba. Isso se deve principalmente à ação do Estado, além dos empecilhos sociais e de relevo.

Política
A constituição do Estado do Paraná foi promulgada no ano de 1989, acrescida dom emendas constitucionais, e de 

acordo com está Legislação, o estado é governado pelos poderes: executivo (governador), legislativo (Assembleia Le-
gislativa do Paraná), o judiciário (TJPR), bem como através de referendos e plebiscitos (participação popular). 

O governador é eleito através do voto universal, direto e secreto, para realizar sua função através de um mandato de 
4 anos, podendo ser reeleito apenas uma vez, para trabalhar mais 4 anos. A sede do governo fi ca situada em Curitiba 
e seus tramites são realizados no Palácio Araucárias (antigo Palácio Iguaçu).

Já o poder legislativo do Estado é composto por 54 deputados, eleitos de forma direta, a assembleia legislativa é 
unicameral, o qual tem como principal competência a elaboração de leis, principalmente ao tocante da LDO (lei de 
diretrizes orçamentárias).

Por fi m, o judiciário é composto por desembargadores, juízes, juizados, tribunais e etc, que tem a função de julgar 
e fi scalizar a utilização das leis elaboradas. O Tribunal de Justiça do Paraná encontra-se na capital do estado, na cidade 
de Curitiba, e está localizado no centro cívico.

O Paraná está localizado na região sul do país e possui 399 municípios. Os símbolos do estado são: bandeira, hino 
e o brasão.

Cultura
A cultura do Paraná é conhecida por suas diversidades, tendo em vista, a quantidade de etnias diferentes que esta-

beleceram no Estado. Como exemplo: índios, portugueses, japoneses, italianos, espanhóis e etc.
Tendo em vista a contribuição cultural desses diversos povos, a alimentação, as festas, bem como as crenças, foram 

moldadas a partir desse povo. 
O grande consumo de ervas, mandiocas, mel, tabaco, como posteriormente o uso de chimarrão, feijoada, café, 

dentre outros, foram fruto dos imigrantes.
Já esfera da dança/artes, é cultural do paranaense a atividade de artesanato, danças folclóricas, utilização de violas, 
a famosa festa “fandangos” (que antecedeu ao carnaval).
Atualmente as regiões mais turísticas são: Litoral, Rotas do Pinhão, Campos Gerais, Terra dos Pinheirais, Estradas 
& Caminhos, Norte do Paraná, Corredores das Águas, Riquezas do Oeste, Vales do Iguaçu, Cataratas do Iguaçu & 
Caminhos ao Lago Itaipu.
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Brasil
Tendo em vista ao país ter um vasto território e população, a fonte de renda e da economia são diversifi cados, como: 
agricultura, pecuária, extrativismo, e etc.
Na região norte a economia básica é extrativismo vegetal e mineral. Conforme o anexo abaixo, observamos extração 
de petróleo, agronegócio, agropecuária, dentre outros.

Disponível em: https://www.todamateria.com.br/economia-da-regiao-norte/.

Já no nordeste, por questão histórica, há muitas atividades envolta do pau-brasil e da cana de açúcar. A cana é o 
principal produto agrícola da região, produzido principalmente por Alagoas. A produção de soja, algodão, tabaco, 
caju, frutas como: uva e manda, são também a base da economia do estado.
No centro-oeste, a base da economia é no setor da agricultura, como também no extrativismo vegetal e mineral, 
pecuária e industrias.

O sudeste atua na área da agricultura e pecuária também, porém, é muito forte na área da ciência, turismo, trans-
porte e energia. O sudeste é a região que tem melhor desenvolvimento do Brasil.
Por fi m, a região Sul é a segunda região mais rica e desenvolvida do Brasil, perdendo apenas para o Sudeste. Sua 
economia gira entorno das industrias, e de agricultura com tecnologia. Ainda assim, essa região é grande exportador 
nacional, com destaque para produtos agrícolas e agroindustrias, como grãos e aves.

ATUALIDADES

1 –Lula pode ir a semiaberto 
Em abril de 2019, o STJ (Superior Tribunal de Justiça) reduziu a pena do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva de 12 

anos para oito anos e 10 meses de prisão. Os crimes previstos são: corrupção passiva e lavagem de dinheiro. 
A defesa do ex-presidente contesta o processo e cita a existência de  “parcialidade” e critica o “cerceamento no 

acesso aos documentos da investigação”. Outra contestação da defesa se refere ao fato de  haver uma  sentença com 
base “apenas em depoimento de um delator”. 

No mês de setembro, Lula cumprirá um sexto da pena e poderá requisitar regime semiaberto. Contudo, será preciso 
não haver mais condenações daqui pra frente. 

O caso de Lula é destaque na imprensa internacional. Em abril de 2018, Lula se entregou às autoridades. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Temas dessa natureza podem ser tratados em questões de atualidades nos concursos. 
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2 - Desconfi ança nas mídias, marcas e redes sociais
Pesquisa recente da consultoria inglesa Kantar reve-

la o índice de desconfi ança das pessoas em relação às 
mídias, marcas e redes sociais. Foram ouvidas cerca de 
5.000 pessoas do Brasil e de outros países como EUA, 
Reino Unido, França e China. 

Na pesquisa foi observado que 36% das pessoas 
confi am na comunicação offl  ine contra 28% que afi rma 
confi ar na comunicação online. O levantamento também 
mostra que 68% das pessoas defendem que o jornalis-
mo com objetividade é um mecanismo importante para 
a democracia. 

O estudo ainda retrata que notícias que falam de 
marcas trazem “sensação de publicidade” ao internau-
ta. A Kantar é uma das consultorias mais importantes do 
mundo e foi fundada em 1993. 

A pesquisa retrata sintomas dos tempos 
atuais, marcados pela exigência do público 
quanto ao que consome na mídia e redes 
sociais. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Vale pontuar outro fato bastante atual na 
dinâmica das redes sociais, o desafi o de li-
dar com as fake news. É importante manter 
atenção ao tema. 

3 – China e a tecnologia 5G
A tecnologia 5G desembarcou ofi cialmente no mun-

do em 2018. De lá pra cá, a China tem demonstrado estar 
na dianteira quanto ao monopólio e desenvolvimento 
dessa tecnologia. Para se ter uma ideia, os chineses es-
tão à frente de um projeto de fi bra ótica unindo a Ásia 
e Europa. 

E em meio a essa dianteira, cresce a pressão dos Es-
tados Unidos em relação à União Europeia para reduzir 
o impacto do mercado chinês no velho mundo. Porém o 
bloco europeu já anunciou que não pretende evitar a en-
trada da Huawei, a gigante chinesa de telecomunicações. 

Os EUA justifi cam a pressão em relação à China, de 
acordo com eles, pelo fato de haver “risco de invasão 
cibernética” chinesa no Ocidente. Porém a Europa já dei-
xou claro que pretende manter suas políticas de segu-
rança da informação, sem ceder a pressões dos estadu-
nidenses, mas em consonância às suas próprias regras. 

Em linhas gerais, a UE não proibiu a entrada da Hua-
wei, mas deixa claro que os Estados-membros estarão 
em alerta quanto à segurança. As nações terão de par-
tilhar dados sobre segurança cibernética em 5G e fazer 
avaliações. 

Nações que dominam a tecnologia, conse-
quentemente, exercem poderio em outros 
setores no mundo. A China mostra que está 
apta a tudo isso.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Nesse embate, verifi camos aqui mais uma 
vez um confronto entre China e EUA pelo 
domínio tecnológico. Lembrando que os es-
tadunidenses ainda têm poder nesse campo, 
já que contam com as empresas mais pode-
rosas do mundo: Google, Apple e Facebook. 

4 – Campanha de lideranças indígenas, quilombo-
las e ribeirinhas

Ao menos 25 lideranças entre grupos de quilombolas, 
indígenas e ribeirinhas se uniram em campanha de resis-
tência para preservação de terras e dessas comunidades. 
Em abril, os grupos lançaram vídeo no YouTube (#Povos-
DaFloresta)  levantando a bandeira da campanha.

A campanha é conduzida pelo Instituto Socioambien-
tal (ISA). A entidade atua há mais de 25 anos em defesa 
dos direitos das comunidades tradicionais no Brasil. 

Povos e comunidades tradicionais ocupam 
territórios onde são mantidos seus hábitos, 
cultura e ancestralidade. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
No Brasil, indígenas e quilombolas são gru-
pos integrantes das comunidades tradicio-
nais. 

5 - Nasa impede primeira tripulação feminina 
A Nasa, agência espacial norte-america, estava preste 

a anunciar um feito: a primeira tripulação totalmente fe-
minina em uma missão no espaço. Porém, por causa de 
um macacão, a medida foi adiada. 

Duas astronautas fariam a missão, Christina Koch e 
Anne McClain, mas havia somente um traje adequado 
ao tamanho das astronautas. Esse problema de logística, 
então, adiou os planos de haver uma missão apenas com 
mulheres.

Lembrando que a primeira mulher a participar de uma 
missão no espaço foi Sally Ride, em 1983. Outro dado 
curioso é que o recorde de uma pessoa a permanecer no 
espaço pela Nasa é de uma mulher, Peggy Whitson. 
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